
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

DEPARTAMENTO DA COMPUTAÇÃO

VLADIMIR CHRIST PEREIRA

SIGAES - SISTEMA WEB DE CONTROLE DOS
PROCESSOS DE CURSOS DE GRADUAÇÃO DO

ENSINO SUPERIOR NO BRASIL

ALEGRE - ES

JULHO DE 2023



Vladimir Christ Pereira

SIGAES - Sistema web de controle dos processos de
cursos de graduação do ensino superior no Brasil

Trabalho de conclusão de curso apresentado
ao Departamento de Computação do Cen-
tro de Ciências Exatas, Naturais e da Saúde
da Universidade Federal do Espírito Santo,
como parte das exigências para a obtenção
do título de Bacharel em Sistemas de Infor-
mação.

Orientador: Prof. Giuliano Prado de Morais Giglio

Universidade Federal do Espírito Santo – UFES

Departamento da Computação

Alegre - ES
Julho de 2023





Agradecimentos

À minha família, em especial aos meus pais, por todo apoio e incentivo durante a
realização deste curso e sempre me impulsionarem a seguir em frente.

Ao professor Giuliano Prado de Morais Giglio pelas orientações ao longo do de-
senvolvimento deste projeto, a todos professores do departamento de computação pelo
conhecimento compartilhado durante esses anos de graduação, e a todos os demais pro-
fessores ao longo da minha vida que contribuíram para eu chegar até aqui.

Aos meus amigos, que me ajudaram a superar desafios e limites por mais difí-
ceis que parecessem, em especial as amizades construídas durante esse tempo e todos os
momentos compartilhados.

A todos os demais, que de alguma forma contribuíram para a realização deste
trabalho.



Resumo
O processo de avaliação de cursos de graduação pode se tornar algo bastante custoso aos
gestores, principalmente na articulação de todo conjunto documental probatório neces-
sário ao processo. O instrumento de avaliação de cursos de graduação do INEP possui
critérios aderentes a todo processo pedagógico conduzido pelas Instituições de Ensino
Superior – IES, sobretudo pela condução dos gestores de cursos, sendo, portanto, um nor-
teador de todo processo gerencial acadêmico dos cursos. Dessa forma, o presente trabalho
tem por intuito aumentar e flexibilizar a gestão de um curso de graduação, baseado no
Instrumento de Avaliação, através de um sistema web de controle documental e das ati-
vidades inerentes ao processo em geral. Para isso serão utilizados os frameworks Laravel
para a linguagem PHP e VueJs, devido a ampla adoção e documentação extensiva. Por fim
esta aplicação propõe-se a criar um possível panorama do estado do curso e assim permita
aos gestores tomar ações para corrigir seus pontos falhos, especialmente na precaução no
caso do recebimento de uma avaliação pelo INEP.

Palavras-chave: Educação. Gestão de cursos. Sinaes. Universidade. Coordenação de
curso.
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1 Introdução
Dos primeiros processos avaliativos instituídos no Brasil até os conceitos e práti-

cas de avaliação institucional utilizados atualmente, muitas transformações sucederam-se

motivadas pelo con�ito entre agências governamentais e a comunidade cientí�ca por suas

diferentes concepções do modelo a ser implementado no país para alcançar um sistema

robusto apoiado em diferentes metodologias que se complementam de modo a produzir

uma visão ampla da educação superior brasileira (GUERRA; SOUZA, 2020).

A primeira avaliação da educação superior no Brasil, foi realizada por comissões

organizadas pela Coordenação do Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior (Capes)

em 1976. A partir da segunda metade da década de 80 surgiram propostas para se estender

esse tipo de avaliação ao ensino de graduação e até mesmo a todas as universidades (CU-

NHA, 2000).

Atualmente, o processo de avaliação realizado pelo Sistema Nacional de Avaliação

da Educação Superior (Sinaes) analisa as instituições, os cursos e o desempenho dos es-

tudantes considerando aspectos como ensino, pesquisa, extensão, responsabilidade social,

gestão da instituição e corpo docente (BRASIL, 2021). Com os resultados obtidos por

meio das avaliações é possível traçar um panorama da qualidade dos cursos e instituições

de educação superior no país, possibilitando melhorar o valor das instituições, áreas, cur-

sos e programas, nas dimensões de ensino, pesquisa, extensão, gestão e formação; além

de impulsionar a qualidade da educação superior, promovendo responsabilidade social

das Instituições de Ensino Superior (IES), garantindo que a identidade institucional e a

autonomia de cada organização sejam respeitadas (BRASIL, 2015).

Para que as IES possam emitir diplomas aos graduados, é necessário que haja o

reconhecimento do curso, para isso as instituições se submetem a um processo avaliativo

periódico que ocorre a partir da entrada das IES no Sistema Federal de Ensino necessário

para a inicialização e continuidade da oferta do curso, e posteriormente obter a renovação

do reconhecimento (EDUCAÇÃO, 2017). Uma das etapas do processo é a avaliaçãoin

loco, que relaciona a realidade encontrada durante a visita às IES com as informações

apresentadas pelo curso culminando em um relatório da comissão de avaliadores. Para

obter uma qualidade satisfatória é preciso obter valores superiores a três no Conceito de

Curso � CC, graduado em cinco níveis (EDUCAÇÃO, 2017).

1.1 O problema e sua importância

As visitas de avaliação de cursos, seja para autorização ou reconhecimento de

cursos, em sua maioria requerem um controle dos critérios a serem avaliados no Instru-

mento de Avaliação por parte dos gestores e todo corpo docente, discente, administrativo.
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Para tal controle, é necessário mapear os indicadores, e como cada um se relaciona com

a situação do curso, o que pode gerar uma grande pressão em todos os envolvidos por

conta da incerteza oriunda do processo avaliativo julgada como �subjetiva� por parte dos

avaliadores.

De maneira que se possa permitir aos gestores de cursos por meio de revisões

periódicas alertadas pelo próprio sistema, avaliar a qualidade dos processos inerentes à

coordenação do curso de graduação, baseados nos critérios do Instrumento de Avaliação

de Cursos de Graduação, objetiva-se que o sistema ofereça um suporte de organização

sistemática para o gestor de curso de suas ações, tarefas e informações. Dessa maneira

busca-se manter sua gestão em dia e aderente ao processo de avaliação externa, caso venha

a recebê-la, ou mesmo mantendo o curso em níveis aceitáveis de qualidade, como prega o

Instrumento de Avaliação para que também seja possível classi�car seus itens subjetivos,

através de dados objetivos inseridos no sistema pelo coordenador.

1.2 Objetivos

Os objetivos esperados com a conclusão do trabalho serão apresentados nas seções

a seguir, bem como os conceitos que motivaram a elaboração do mesmo.

1.2.1 Objetivo geral

Desenvolver um sistemawebde gestão da qualidade dos processos dos cursos de

graduação oferecidos direcionados aos coordenadores de cursos e suas tarefas acadêmicas,

a �m de promover o planejamento e organização das informações disponíveis e que são

referentes à gestão de cursos superiores dentro de uma instituição de ensino, projetando

seus resultados nos critérios de�nidos no instrumento de avaliação, como apoio ao processo

de avaliação necessário com objetivo de aumentar o conceito do curso perante ao MEC e

seus avaliadores credenciados.

1.2.2 Objetivos especí�cos

Elaborar os protótipos de telas da aplicação;

Desenvolver uma aplicação web com o front-end e o back-end..

Implementar o sistema de banco de dados para armazenar as informações geradas

pela aplicação;

Elaborar a documentação de usuário com as instruções de uso da aplicação.

Associar cada tarefa e seus artefatos gerados pelo coordenador, a cada critério do

instrumento de avaliação aos seus respectivos conceitos por meio de funcionalidades que
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permitam aos gestores de cursos inserirem as informações referentes aos cursos em suas

instituições.

Construir um sistema que baseado nos indicadores do instrumento de avaliação

e por meio das informações preenchidas pelo coordenador, forneça uma pré-avaliação da

qualidade do curso.
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2 Revisão de literatura
Buscando garantir a melhoria da qualidade da educação nos cursos de graduação

e instituições de educação superior no Brasil, por meio de políticas públicas educacionais

que são direcionadas pelo princípio constitucional de padrão de qualidade previsto no art.

206, inciso VII da Constituição Federal de 1988, em 2004 instituiu-se o Sistema Nacional

de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) (EDUCAÇÃO, 2017).

Criado pela Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, o Sistema Nacional
de Avaliação da Educação Superior é formado por três componentes
principais: a avaliação das instituições, dos cursos e do desempenho dos
estudantes. (GOMES, 2018)

A Avaliação Institucional, interna e externa, considera 10 dimensões (BRASIL,

2015) detalhadas a seguir:

1. Missão e Plano de Desenvolvimento Individual

2. Política para ensino, pesquisa, pós-graduação e extensão

3. Responsabilidade social da IES

4. Comunicação com a sociedade

5. As políticas de pessoal, carreiras do corpo docente e de técnico-administrativo

6. Organização de gestão da IES

7. Infraestrutura física

8. Planejamento de avaliação

9. Políticas de atendimento aos estudantes

10. Sustentabilidade �nanceira

A avaliação dos cursos, é realizada levando em conta 3 dimensões, de�nidas como:

organização didático-pedagógica, per�l do corpo docente e instalações físicas (BRASIL,

2015), buscando melhorar o mérito e o valor das instituições, áreas, cursos e programas,

nas dimensões de ensino, pesquisa, extensão, gestão e formação (GOMES, 2018).

Para avaliar os estudantes é aplicado o Exame Nacional de Desempenho dos Es-

tudantes (Enade) periodicamente aos alunos de todos os cursos de graduação, ao �nal do

primeiro e do último ano de curso. (GOMES, 2018)
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O cálculo utilizado para obter o Conceito de Curso � CC considera os diferentes

indicadores de cada dimensão, como exemplo na tabela 1 é apresentado o indicador que

avalia o per�l pro�ssional do egresso com conceito atribuído de 1 a 5 de acordo com o

seu per�l. Com base nesses indicadores, atribui-se pesos às dimensões do instrumento

de avaliação, sendo peso 30 para a primeira (Organização Didático-Pedagógica), peso

40 para a segunda (Corpo Docente e Tutorial) e peso 30 para a última (Infraestrutura)

(EDUCAÇÃO, 2017).

Tabela 1 � Per�l pro�ssional do egresso.

Fonte: Adaptada de (EDUCAÇÃO, 2017).

No processo avaliativo os avaliadores partem de critérios preestabelecidos no Ins-

trumento de Avaliação de Cursos de Graduação, que indicam como as instituições devem

funcionar para garantir o nível de qualidade mínima aceitável, identi�cando se a institui-

ção atende ou não aos critérios determinados, e se os objetivos previamente instituídos

foram ou não cumpridos.(RIBEIRO, 2009)

O papel do avaliador é sempre de identi�cação, veri�cação dos indica-
dores e ele deve estar muito bem treinado para fazer o seu trabalho de
forma objetiva, com o máximo de imparcialidade e isenção. (RIBEIRO,
2009)

O Sinaes considera que a autoavaliação conduzida pela Comissão Própria de Ava-

liação - CPA é um importante mecanismo de autorregulação, sendo uma maneira de as

Instituições conhecerem a sua própria realidade e utilizar mecanismos de controle in-

terno, de forma a buscar qualidade e pertinência dos objetivos e metas institucionais.

(LORDÊLO; DAZZANI, 2009)

O processo de autoavaliação faz parte da avaliação interna das IES, seguido pela

avaliação externa que é realizada por professores de outras IES do país. Esta fase é desen-

volvida in loco, e além de veri�car as informações disponibilizadas anteriormente, busca
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conhecer a IES, auxiliando na construção de ações que visam o desenvolvimento do ensino

oferecido (POLIDORI; MARINHO-ARAUJO; BARREYRO, 2006).

Nas IES a constituição da Comissão Própria de Avaliação - CPA esbarra
em problemas políticos e na escassez de pessoal familiarizado com a
questão, na insu�ciência de discussões internas e nas di�culdades para
a realização da autoavaliação.(ZAINKO, 2008)

Os diferente objetivos de uma organização, sejam eles aprimorar a qualidade de

seus produtos e serviços, ou mesmo o aumento de seus lucros, podem ser gerenciados de

maneira mais simples com os chamados sistemas de gestão do conhecimento (SGC), que

normalmente contribuem para com o aumento dos lucros ou redução nos custos nas em-

presas e o fornecimento de um melhor serviço ao cliente ou de necessidades especiais para

pessoas e grupos no caso das organizações não lucrativas (STAIR; REYNOLDS, 2015).

Nesse sentido, o conhecimento dos processos internos da organização é um dos fatores

mais importantes nos processos produtivos, sendo esse um dos maiores desa�os enfrenta-

dos atualmente, onde diversas etapas do processo produtivo acabam sendo desenvolvidas

novamente do zero a cada projeto (BERGAMASCHI; URBINA, 2009).

Um SGC e�caz é baseado em aprender um novo conhecimento e são importan-

tes na captação e na aplicação do conhecimento, dessa forma as informações produzidas

podem ser utilizadas para tomar decisões que como consequência, podem mudar os pro-

cedimentos e as abordagens aplicadas em determinado processo melhorando a qualidade

produto �nal da organização (STAIR; REYNOLDS, 2015). Sistemas que auxiliassem o

processo de avaliação de curso semelhantes ao proposto foram pesquisados, porém não

houve ocorrências.

2.1 Tecnologias que apoiarão o desenvolvimento da aplicação

Para o desenvolvimento o projeto as seguintes tecnologias serão utilizadas e estarão

descritas nas seções abaixo.

2.1.1 PHP

Para desenvolver um sistemawebprecisa-se de uma linguagemserver sidee dentre

as disponíveis, será escolhida o PHP (PHP, 2023) que pode ser compreendida como uma

linguagem descript projetada especi�camente para a web criado por Rasmus Lerdorf em

1994, podendo ser incorporado a uma página HTML em que será executada cada vez

que a página for visitada (WELLING; THOMSON, 2003). Para o projeto em questão

será possível aproveitar de pontos fortes da linguagem como performance, escalabilidade,

interfaces para muitos sistemas de banco de dados diferentes, bibliotecas integradas para
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muitas tarefas comuns da web, forte suporte orientado a objetos, portabilidade e dispo-

nibilidade de suporte e documentação (WELLING; THOMSON, 2003).

2.1.2 Framework Laravel

O Laravel (LARAVEL, 2023) é um framework PHP, que desde a versão 3 experi-

mentou um grande aumento em popularidade tornando-se amplamente utilizados em um

curto espaço de tempo (BEAN, 2015). Ele reutiliza e monta componentes existentes para

fornecer uma camada coesa sobre a qual se pode construir aplicativos da web de uma

forma mais estruturada e de forma pragmática. Inspirando-se em estruturas populares

escritas não apenas em PHP, mas também em outras linguagens de programação, oferece

um conjunto robusto de ferramentas e uma arquitetura de aplicativo (BEAN, 2015), que

possibilitará maior agilidade no desenvolvimento do sistema, fornecerá maior segurança,

além de contar com documentação ampla das diversas ferramentas fornecidas.

2.1.3 MySQL

MySQL (MYSQL, 2023) é um sistema de gerenciamento de banco de dados rela-

cional muito rápido e robusto que permite que o armazenamento, pesquisa, classi�cação

e recuperação de dados com e�ciência. O servidor controla o acesso aos seus dados para

garantir que vários usuários possam trabalhar com eles simultaneamente, para fornecer

acesso rápido a ele e para garantir que apenas usuários autorizados possam obter acesso.

O MySQL está disponível publicamente desde 1996, mas tem um desenvolvimento his-

tórico que data 1979. É o banco de dados de código aberto mais popular do mundo e

ganhou o Prêmio Escolha dos Leitores doLinux Journal em várias ocasiões (WELLING;

THOMSON, 2003).

2.1.4 HyperText Markup Language (HTML)

HTML é uma linguagem de marcação, que se trata em resumo de um método de

indicar dentro de um documento as funções que as partes do documento devem desempe-

nhar. Seu foco está na estrutura de um documento, e não em sua aparência, podendo-se

indicar que uma parte do texto é um parágrafo, outra é um título de nível superior e

outra é um título de nível inferior por meio de códigos, chamados detags, no documento

(LIE; BOS, 1997).

2.1.5 Cascading Style Sheets (CSS)

Nos primeiros anos após a criação daWorld Wide Web (a Web) as pessoas geral-

mente vinham de um ambiente de publicação em papel, em que tinham controle total

da apresentação. Eles buscavam ser capazes de tornar o texto vermelho ou preto, fazer
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com que parecesse mais espaçado ou mais comprimido, centralizá-lo, colocá-lo contra as

margens ou em qualquer outro lugar que desejassem. Daí surgiu oCascading Style Sheets

(CSS) representando um grande avanço na forma como os designers de páginas daWeb

trabalhavam, expandindo sua capacidade de controlar a aparência das páginas daWeb

(LIE; BOS, 1997).

2.1.6 Javascript

JavaScript é a principal linguagem descript para navegadores daWebe é essencial

para aplicativos daWebmodernos (JENSEN; MØLLER; THIEMANN, 2009), sendo uma

linguagem de alto nível, dinâmica, interpretada e não tipada (FLANAGAN, 2004).

2.1.7 Framework VueJS

Vue.js (VUEJS, 2023) é um framework JavaScript que obteve destaque nos últimos

anos devido à sua �exibilidade e adoção por comunidades como o Laravel (SO, 2018), que

permite a criação de páginasweb de maneira mais simples. Desde sua concepção foi

projetado para ser adotado de maneira incremental com sua biblioteca principal focada

exclusivamente na camada visual, sendo fácil adotar e integrar com outras bibliotecas

ou projetos existentes (YOU, 2020). Foi escolhido como ferramenta para o sistema a ser

desenvolvido por possuir fácil integração com oframework Laravel.
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3 Metodologia
Será realizado um estudo qualitativo técnico descritivo, utilizando pesquisa bi-

bliográ�ca. O processo de desenvolvimento do sistema será executado em três etapas: a

primeira será a criação do banco de dados, a segunda será utilizando oFramework Laravel

e a linguagem PHP para codi�car a parte doback-endda aplicação e a terceira será a

elaboração da interface web do usuário com VueJS.

Para organizar o �uxo de desenvolvimento será adotada a metodologia Kanban,

visando a otimização dos processos, garantindo a ordem de execução de cada tarefa, e

pela abordagem simples que ela proporciona.

O levantamento e a análise dos requisitos do sistema, será baseado no Instrumento

de Avaliação de Cursos de Graduação, mapeando os indicadores que apresentam critérios

objetivos de avaliação, presentes nas dimensões 1 e 2 do mesmo.

Por �m, será desenvolvido um sistema de gestão de curso de graduação para os

gestores dos mesmos, com base na documentação apresentada a seguir, elaborada com

suporte nos modelos UML de (PRESSMAN; MAXIM, 2016) (SOMMERVILLE, 2011)

3.1 Metodologia Kanban

O kanban é um subsistema doToyota Production System(TPS), criado para con-

trolar os níveis de inventário, produção e fornecimento de componentes (JUNIOR; FILHO,

2010). A palavra kanban pode ser traduzida de maneira literal como anotação visível, ou

sinal. Na literatura, utiliza-se o signi�cado de cartão, devido a utilização de cartões para

informar a necessidade de entregar e/ou produzir certa quantidade de peças ou matérias-

primas (JUNIOR; FILHO, 2008).

A partir de 2007, com a publicação dos resultados obtidos pelo uso do método

Kanban no desenvolvimento de software por Rick Garber e David J. Anderson nas con-

ferências�Lean New Product Development� e � Agile 2007"houve um aumento do uso do

método no gerenciamento de equipes de desenvolvimento de software (SILVA; SANTOS;

NETO, 2012).

Considerando que o Kanban é mais adaptativo do que prescritivo, ele torna-se

bastante empírico (SILVA; SANTOS; NETO, 2012), consistindo em visualizar o �uxo de

trabalho, limitá-lo, e realizar o acompanhamento e gerenciamento do mesmo (KNIBERG;

SKARIN, 2010), permitindo que as equipes experimentem e encontrem os números que

melhor se encaixem na sua realidade(SILVA; SANTOS; NETO, 2012).

Para o presente trabalho o �uxo será limitado a apenas um cartão seguindo o qua-

dro apresentado na Figura 1, a �m de não existirem demandas concorrentes e possibilitar
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um maior controle sobre os itens a serem desenvolvidos, de modo que uma nova tarefa

apenas inicie quando a tarefa da coluna a frente avançar para a próxima coluna.

Figura 1 � Exemplo de quadro kanban

Fonte: (ARTIA, 2023)

3.2 Utilização das tecnologias na proposta

O uso das tecnologias apresentadas se darão da seguinte maneira. O projeto do

back-endserá criado com o auxilio do Framewok Laravel que utiliza o padrão MVC (Model,

View, Controller), facilitando a organização do código e dos módulos a serem desenvolvi-

dos. Para a partewebserá criada uma aplicação com oframework VueJS que por possuir

uma integração simples com o Laravel, de acordo com sua documentação, o recomenda

ao compará-lo com alternativas que possuem funcionalidades similares mais utilizadas

atualmente visando empregar os exemplos fornecidos para facilitar o desenvolvimento da

interface a ser apresentada ao usuário.

O sistema terá como base a arquitetura apresentada na Figura 2 de acordo com

(VILLARREAL; NIELSEN; SAMUDIO, 2018), seguindo os passos abaixo:

1. A aplicação cliente envia uma solicitação do navegador.

2. A rota invoca odriver apropriado para lidar com a solicitação do cliente.

3. O Controller interage com aModel, que faz uso doEloquent para obter as informa-

ções do banco de dados.

4. A View recebe as informações, renderiza a tela e a retorna para aController.

5. O controlador envia aView como uma resposta.
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Figura 2 � Exemplo de arquitetura MVC com Framework Laravel

Fonte: (VILLARREAL; NIELSEN; SAMUDIO, 2018)

3.3 Casos de uso

Um caso de uso identi�ca os atores envolvidos em uma interação e dá nome ao

tipo de interação. Eles são documentados por um diagrama de casos de uso de alto nível

representando todas as possíveis interações que serão descritas nos requisitos de sistema

(SOMMERVILLE, 2011)(PRESSMAN; MAXIM, 2016).

3.3.1 Diagrama de caso de uso

Um diagrama de caso de uso é uma visão geral de todos os casos de uso e de

como eles estão relacionados, fornecendo uma visão geral de uma funcionalidade do sis-

tema(PRESSMAN; MAXIM, 2016). O diagrama de caso de uso é composto por atores,

que podem ser pessoas ou outros sistemas representados como �guras `palito', a classe de

interação representada por uma elipse e as linhas que fazem a ligação entre os atores e a

interação(SOMMERVILLE, 2011).

Um diagrama de caso de uso, por mostrar todos os casos, é um bom auxílio para

assegurar a inclusão de toda a funcionalidade do sistema, ajudando a determinar as ca-

racterísticas dosoftwaresob o ponto de vista do usuário. (PRESSMAN; MAXIM, 2016)

Na Figura 3 observa-se o diagrama de caso de uso para o presente trabalho.
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Figura 3 � Diagrama de caso de uso

Fonte: O autor (2023)

3.3.2 Narrativas de caso de uso

Requisitos fundamentais de negócio são descritos em um conjunto de casos de uso

preliminares, descrevendo quais recursos e funções cada categoria principal de usuário

deseja, de maneira que os casos de uso sejam de�nidos sob o ponto de vista de um ator,

que é o papel que as pessoas (usuários) ou dispositivos desempenham ao interagir com o

software(PRESSMAN; MAXIM, 2016).

Como exemplo é apresentado o caso de uso 001, utilizado para cadastrar um usuá-

rio no sistema, os demais podem ser encontrados no Apêndice A.

UC001 � Cadastrar gestor

Descrição: Este caso de uso descreve como é realizado o cadastro do usuário no sistema.

Atores: Gestor da instituição

Pré-condições: Não há.

Pós-condições: Um novo gestor é cadastrado no sistema.

Fluxo normal:

1. O sistema exibe a tela de cadastro de usuário, com os seguintes campos habilitados
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para preenchimento:

ˆ *Nome (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Login (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *E-mail (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Senha (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Coordenador (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

2. O usuário preenche os dados e habilita a caixa de seleção de coordenador.

3. O sistema valida os dados. [FA01][FA02]

4. O sistema encerra a operação.

* Todos os campos com asterisco no lado esquerdo, têm seu preenchimento obrigatório.

Fluxos alternativos:

FA01 - Usuário já cadastrado.

1. Caso um usuário já tenha sido cadastrado com o mesmo e-mail, deve-se exibir em

uma caixa de diálogo com a mensagem (M01).

2. Retorna ao �uxo principal no passo 1.

FA02 - Campos obrigatórios não preenchidos.

1. Se algum dos campos com asterisco (*), que indica obrigatoriedade, não for preen-

chido, deve-se exibir a mensagem (M02) abaixo do campo.

2. Retorna ao �uxo principal no passo 1.

Fluxos de exceção:

FE01 - Ocorre falha no sistema e as alterações não são realizadas.

1. O sistema exibe a mensagem (M03).

2. O sistema encerra a operação.

Mensagens do sistema:

M01 - Endereço de e-mail já cadastrado.

M02 - Os campos com (*) devem ser preenchidos obrigatoriamente!

M03 - Erro ao salvar informações. Tente novamente!

3.4 Requisitos de sistema

Para levantar as características operacionais de umsoftware, indicar a interface do

mesmo com outros elementos do sistema e estabelecer as restrições a que deve atender é
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elaborada a análise de requisitos (PRESSMAN; MAXIM, 2016) que resulta na especi�ca-

ção das descrições do que o sistema deve fazer, os serviços que ele oferece e as restrições

de seu funcionamento, re�etindo as necessidades dos clientes quanto á uma �nalidade de-

terminada, como controlar um dispositivo, colocar um pedido ou encontrar informações,

frequentemente classi�cados em requisitos funcionais e requisitos não funcionais (SOM-

MERVILLE, 2011).

3.4.1 Requisitos funcionais

Requisitos funcionais são declarações de serviços que o sistema deve fornecer, como

deve reagir a entradas especí�cas e como deve se comportar em determinadas situações,

dependendo do tipo desoftwarea ser desenvolvido, de quem são seus possíveis usuários e

da abordagem geral adotada ao escrever os requisitos (SOMMERVILLE, 2011).

Os requisitos funcionais estabelecidos para este trabalho são:

RF01 � Cadastrar usuário � O sistema deve permitir o cadastro de usuário utili-

zando as seguintes informações: nome completo, e-mail e senha.

RF02 � Acessar o sistema � O sistema deve permitir ao usuário acessar utilizando

o e-mail e senha informados durante o cadastro.

RF03 � Cadastrar instituição � O sistema deve permitir ao coordenador de ins-

tituição cadastrar uma instituição de ensino fornecendo as seguintes informações: código

da IES, nome da IES, endereço, CNPJ e telefone.

RF04 � Editar instituição � O sistema deve permitir ao coordenador de instituição

que realizou o cadastro, editar uma instituição de ensino.

RF05 - Cadastrar curso � O sistema deve permitir ao usuário cadastrar um curso

fornecendo as seguintes informações: código do curso, nome do curso, modalidade, grau e

periodicidade.

RF06 - Editar curso � O sistema deve permitir ao coordenador da instituição

realizar a edição de um curso.

RF07 - Alterar coordenador de curso � O sistema deve permitir ao coordenador

da instituição alterar o coordenador de um determinado curso.

RF08 - Realizar avaliação - O sistema deve permitir ao usuário realizar a avalia-

ção do curso respondendo a perguntas objetivas elaboradas com base no Instrumento de

Avaliação de Cursos de Graduação presencial e a distância.

RF09 - Listar avaliações - O sistema deve permitir ao usuário visualizar as avali-

ações realizadas por ele em uma tabela, listada no menu principal.

RF10 - Visualizar avaliação - O sistema deve permitir ao usuário visualizar os
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detalhes de uma avaliação realizada previamente, ao clicar na tabela de listagem de ava-

liações.

RF11 - Exibir nota da avaliação - O sistema de gerar e exibir ao usuário a possível

nota da avaliação do curso com base nos critérios do Instrumento de Avaliação de Cursos

de Graduação presencial e a distância.

RF12 - Exibir histórico das avaliações - O sistema deve permitir ao usuário visu-

alizar as notas de avaliações previamente realizadas, �ltrando-as por curso avaliado.

3.4.2 Requisitos não funcionais

Os requisitos não funcionais são restrições aos serviços ou funções oferecidos pelo

sistema, e ao contrário das características individuais ou serviços do sistema, os requisitos

não funcionais, muitas vezes, aplicam-se ao sistema como um todo, não estando direta-

mente relacionados com os serviços especí�cos oferecidos pelo sistema a seus usuários,

levando em conta pontos como desempenho, proteção ou disponibilidade, normalmente

especi�cam ou restringem as características do sistema. (SOMMERVILLE, 2011)

Para este trabalho, foram de�nidos os seguintes requisitos não funcionais:

RNF01 � O sistema deverá estar disponível para acesso em plataforma web, com

acesso por meio dos principais navegadores.

RNF02 � O sistema deverá ser responsivo, possibilitando acesso por dispositivos

móveis.

RNF03 � O sistema deverá garantir a proteção dos dados contra acesso não auto-

rizado.

RNF04 � O sistema deverá ter interface simples, e de fácil usabilidade pelo usuário.

3.5 Diagrama de classe

Para modelar classes, incluindo seus atributos, operações, relações e associações

com outras classes, a UML tem um modelo de diagrama de classe que fornece uma visão

estática ou estrutural do sistema, composta por 3 seções conforme a Figura 4. A seção

superior informa o nome da classe do sistema, a seção do meio, a lista de atributos e a

seção inferior, os métodos presentes na classe (PRESSMAN; MAXIM, 2016).
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Figura 4 � Modelo de uma Classe de acordo com a UML

Fonte: O autor (2022)

No desenvolvimento de um modelo de sistema orientado a objetos, a utilização de

diagramas de classe tem o intuito do mostrar as classes de um sistema e as associações

entre essas classes(SOMMERVILLE, 2011). O diagrama de classe para o sistema a ser

desenvolvido pode ser observado nas Figuras 5 e 6, nele é possível visualizar as classes

que serão utilizadas na modelagem do domínio da aplicação com seus atributos e métodos

principais, bem como o relacionamento que elas possuem entre si.

Figura 5 � Diagrama de classes

Fonte: O autor (2022)
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Figura 6 � Diagrama de classes Controller

Fonte: O autor (2023)

3.6 Modelo de banco de dados

Um modelo de banco de dados é uma descrição dos tipos de informações que estão

armazenadas em um banco de dados, utilizando-se de uma linguagem de modelagem de

dados textual ou grá�ca, com o objetivo de descrever modelos de dados em diferentes

níveis de abstração e com diferentes objetos (HEUSER, 2009).

3.6.1 Modelo conceitual

A modelagem conceitual é uma fase muito importante no projeto de uma aplicação

de banco de dados bem-sucedida (ELMASRI; NAVATHE, 2011). Segundo (HEUSER,

2009) o modelo conceitual é abstrato, e descreve a estrutura de um banco de dados

independentemente de sua implementação em um sistema de gerenciamento de banco de

dados (SGBD) particular, registrando os dados que podem aparecer sem registrar como

estes estão armazenados a nível de SGBD.

O modelo elaborado para este trabalho, pode ser observado na Figura 7.
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Figura 7 � Modelo conceitual do banco de dados

Fonte: O autor (2022)

A seguir, é apresentada a descrição para as tabela de usuário do modelo concei-

tual do banco de dados, como amostra, as demais descrições podem ser encontradas no

Apêndice B.

Tabela 2 � Tabela usuario

Coluna Tipo de dados Descrição
id INT Chave primaria da tabela
email VARCHAR Email do usuário
senha VARCHAR Senha do usuário

Fonte: O autor (2022)

3.6.2 Modelo lógico

Um modelo lógico é uma descrição de um banco de dados no nível de abstração

visto pelo usuário do SGBD, que de�ne as tabelas que o banco contém, e os nomes das

colunas de cada tabela (HEUSER, 2009).

A Figura 8 apresenta o modelo lógico para o sistema a ser desenvolvido.
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Figura 8 � Modelo lógico do banco de dados

Fonte: O autor (2022)



29

4 Desenvolvimento
O desenvolvimento do sistema foi realizado com base nos requisitos levantados

no Capítulo 3 com o auxílio da metodologia Kanban para a organização dos processos

e tarefas. Assim, foi desenvolvido um sistema web pensando no objetivo de auxiliar os

coordenadores na gestão de cursos cujo processo de desenvolvimento segue detalhado nas

seções a seguir.

4.1 Organização dos processos

Para realizar o controle dos processos e tarefas necessárias, foi adotado a ferra-

menta Trello (TRELLO, 2023) e criado um quadro organizado com as seguintes colunas:

A Fazer; Em Progresso; Em Revisão; e Feito. Cada coluna representa uma etapa do

processo, sendo composta porcards organizados da seguinte forma. Tarefa de desenvolvi-

mento do sistema foram marcadas utilizando o pre�xo [SISTEMA], de maneira similar,

adotou os pre�xos [ESCRITA], [TESTES] e [CORRECAO] para outras tarefas de acordo

com sua classi�cação. À medida que o projeto avançou, moveu também ocard referente

as tarefas executadas atualizando-os de acordo com ostatus das tarefas. Na Figura 9 é

apresentado o quadro utilizado com a ferramenta Trello.

Figura 9 � Tela do quadro de organização das atividades do sistema no Trello.

Fonte: O autor (2023)

4.2 A aplicação

Para o desenvolvimento da aplicação utilizou-se oFramework Laravele as tecno-

logias indicadas em sua documentação, sendo assim, oback-endfoi desenvolvido em PHP,
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adotou-se oFramework VueJspara a criação dofront-end e o sistema de gerenciamento

de banco de dados MySQL. A aplicabilidade das tecnologias serão descritas nas próximas

seções.

4.2.1 Back-end

Como citado na seção 3.2, adotou-se o padrão de arquitetura MVC, que consiste

nas camadas:Model, View e Controller. Por conta de utilizar o Framework Laravelpara

a criação e desenvolvimento do projeto, adotou-se o modelo de pasta padrão de�nido por

ele como mostra a Figura 10.

Figura 10 � Estrutura do projeto

Fonte: O autor (2023)

Nesse modelo de organização de pastas de�nidos peloframework, mapeia-se as ca-
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madas da arquitetura da seguinte maneira. A camadaController é referenciada pela pasta

Controllers dentro de �app/Http�, e a camada Model é referenciada pela pastaModels

dentro de �app� como pode-se observar na Figura 11, já a camadaView é referenciada

pela pasta �resources� na raiz do projeto, conforme mostra a Figura 12.

Figura 11 � Estrutura da pasta app

Fonte: O autor (2023)

Figura 12 � Estrutura do projeto destacando a pasta resources

Fonte: O autor (2023)

4.2.1.1 Conexão com o banco de dados

A realização da conexão da aplicação com o banco de dados é feita de maneira

automática peloframework, para isso basta con�gurar as variáveis de conexão no arquivo

�.env� na pasta raiz do projeto, de acordo com a Figura 13.
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Figura 13 � Arquivo .env com os parâmetros de conexão com o banco de dados

Fonte: O autor (2023)

4.2.1.2 Segurança do sistema

Para o desenvolvimento do sistema, utilizou-se a biblioteca �laravel/ui� para criar

a estrutura básica de autenticação apresentada na Figura 14, por padrão, ao realizar a

instalação da biblioteca, cria-se os arquivos necessários para o �uxo de autenticação do

usuário, estando inclusos asModels, Views e Controllers.

Figura 14 � Estrutura da pasta Auth gerada pelo laravel-ui

Fonte: O autor (2023)

Para o gerenciamento de proteção de acesso das rotas da aplicação utilizou-se a

biblioteca �spatie/laravel-permission�, ela fornece os arquivos e con�gurações necessárias

para a criação deroles e permissionspara o usuário. Na Figura 15 encontra-se oscript
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de criação para o sistema, nota-se a criação de duasroles sendo elas a �coordenador

instituicao� e �coordenador curso�, ambas associadas com suas respectivaspermissions,

que são responsáveis por permitir ou não o acesso do usuário ao recurso.

Figura 15 � Estrutura da criação dasroles e permissionsdo sistema

Fonte: O autor (2023)

4.2.1.3 Rotas do back-end

Para a criação das rotas doback-end, foi adotado a estrutura recomendada na

documentação doframework e adicionando osmiddlewaresde proteção necessários. Na

Figura 16 pode-se observar o arquivo com as rotas do sistema. Nota-se a inclusão das rotas

de autenticação providas pela biblioteca �laravel-ui�, e a criação das demais seguindo a

seguinte estrutura. Caso a rota possua a necessidade de proteção inclui-se omiddleware

�::middleware(['permission:criar instituicao'])� para permitir apenas os usuários com a

devida permissão de acessar o recurso, logo depois, de�ne-se o verbo da requisição, o

endpoint, e qual será a classe responsável por processar a requisição.



Capítulo 4. Desenvolvimento 34

Figura 16 � Estrutura das rotas do backend

Fonte: O autor (2023)

4.2.2 Front-end

Para a estruturação dofront-end da aplicação optou-se por utilizar oframework

VueJs, por isso a utilização da pastaresourcesse deu da seguinte forma conforme apre-

sentado na Figura 17. As pastas �css� e �sass� não foram alteradas, enquanto a pasta

�js� armazenou os arquivos de estruturação doVueJs e a pasta �view� os arquivos com

os códigos em PHP para a renderização das paginas pelo servidor.
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Figura 17 � Estrutura da pasta resources

Fonte: O autor (2023)

4.2.2.1 Renderização das páginas do VueJs

Como PHP é uma linguagemserver-side, os arquivos responsáveis pela renderi-

zação do conteúdo nobrowser são retornados pelo servidor. Para renderizar os arquivos

gerados peloframework VueJSé preciso adicionar uma referência para o arquivo principal

da aplicaçãofrontend como mostrado na Figura 18.

Figura 18 � Imagem da inserção doentrypoint da aplicação VueJS no arquivo delayout
no PHP

Fonte: O autor (2023)



Capítulo 4. Desenvolvimento 36

4.2.2.2 Rotas do front-end

Para o gerenciamento das rotas de navegação da aplicação foi utilizado o �vue-

router�. Ele é uma biblioteca que permite a criação das rotas que serão utilizadas pelo

usuário para navegar dentro da aplicação nobrowser. Sua con�guração é feita no arquivo

�routes.js� conforme apresentado na Figura 19, de�nindo opath, que é o caminho da rota

na URL, o name que é o nome fornecido para a rota, e ocomponentque é o componente

a ser executado quando a rota for encontrada.

Figura 19 � Exemplo de criação de rotas no arquivo �routes.js�

Fonte: O autor (2023)

Além de resolver as rotas com acesso direto, é possível criar a navegação por

entre as páginas utilizando o�router-link� fornecido pelo �vue-router�. Na Figura 20 é

exempli�cado a construção de uma rota que será criada quando o usuário clicar no botão

�Prosseguir�, direcionando-o para a avaliação da dimensão.

Figura 20 � Exemplo de navegação utilizando o vue-router

Fonte: O autor (2023)
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4.2.3 Interfaces

Nessa seção serão apresentadas as telas do sistema, bem como o �uxo de navegação

do usuário pelas telas da aplicação.

4.2.3.1 Telas do sistema

Na Figura 21 observa-se a tela inicial do sistema, aqui é possível ao usuário acessar

o sistema caso possua um cadastro, realizar um novo cadastro, ou recuperar sua senha

caso tenha esquecido.

Figura 21 � Tela principal do sistema

Fonte: O autor (2023)

Ao clicar no botão �Cadastro� o usuário é redirecionado para se cadastrar na

plataforma, a tela de cadastro é ilustrada na Figura 22.
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Figura 22 � Tela de cadastro

Fonte: O autor (2023)

Quando o usuário é autenticado, ele é redirecionado para a tela principal do sis-

tema.

Estando na tela principal autenticado como coordenador de instituição, o usuário

terá acesso ao menu �Meus cursos� e ao menu �Minhas instituições� como é possível

observar na Figura 23.

Figura 23 � Menu do coordenador de instituição

Fonte: O autor (2023)

Já se estiver autenticado como coordenador de curso, o usuário terá acesso apenas

ao menu �Meus cursos�, como mostrado na Figura 24.

Figura 24 � Menu do coordenador de curso

Fonte: O autor (2023)

Ao clicar em �Minhas instituições� o coordenador será redirecionado para a página

de listagem de instituições, conforme mostra a Figura 25 e poderá cadastrar uma nova

caso desejar.
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Figura 25 � Tela �Minhas instituições� da aplicação

Fonte: O autor (2023)

Clicando em �Cadastrar nova instituição� será exibida a página �Criar instituição�

exempli�cada na Figura 26 em que o coordenador poderá cadastrar uma nova instituição.

Figura 26 � Tela �Criar instituição� da aplicação

Fonte: O autor (2023)
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Retornando a página �Minhas instituições� o coordenador poderá clicar em uma

das instituições listadas, e visualizar os detalhes referentes a ela, conforme é exempli�cado

na Figura 27, aqui o coordenador poderá editar os dados da instituição clicando no botão

�Editar�, visualizar detalhes de um curso clicando em um dos cursos na listagem ou até

mesmo cadastrar um novo clicando no botão �Cadastrar novo curso�.

Figura 27 � Tela para visualização de uma instituição da aplicação

Fonte: O autor (2023)

Ao clicar em criar �Cadastrar novo curso� o coordenador será redirecionado para

a tela de cadastro apresentada na Figura 28, onde poderá cadastrar um novo curso, e

atribuir a ele um coordenador caso desejar.
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Figura 28 � Tela �Cadastrar novo curso� da aplicação

Fonte: O autor (2023)

Voltando a tela inicial, ao clicar em �Meus cursos� o usuário será encaminhado

para a tela de listagem de cursos, onde visualizará os cursos cadastrados e associados ao

seu per�l, como mostra a Figura 29.

Figura 29 � Tela �Meus cursos� da aplicação

Fonte: O autor (2023)



Capítulo 4. Desenvolvimento 42

Na página de visualização de curso é exibido as informações básicas dos cursos lis-

tados, bem como as notas da última avaliação realizada. Ao clicar em um curso, conforme

a Figura 30 é exibido o detalhamento do curso, permitindo ao usuário clicar em editar

para alterar os dados. Nesta tela, caso o usuário seja um coordenador de curso, pode-se

optar por realizar novas avaliações, conforme mostra a Figura 31, além de visualizar o

histórico de avaliações realizadas.

Figura 30 � Tela de visualização de detalhes de curso da aplicação

Fonte: O autor (2023)

Figura 31 � Cabeçalho do usuário coordenador de curso com permissão de avaliação

Fonte: O autor (2023)

Clicando em �Avaliar curso� o usuário é redirecionado para a página de descrição

do processo avaliativo exibida na Figura 32. Além de possuir uma descrição de como

acontecerá o processo de avaliação, é possível escolher uma das dimensões para avaliar,

clicando em �Prosseguir� caso a dimensão ainda não tenha sido avaliada.
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Figura 32 � Tela descrevendo o processo avaliativo

Fonte: O autor (2023)

Ao prosseguir para a avaliação, o coordenador de curso poderá avaliar cada indi-

cador de maneira individual, na Figura 33 é exempli�cado um indicador a ser avaliado no

sistema, ao marcar as opções que condizem com a realidade do curso, o sistema calcula a

nota do indicador e a exibe no canto superior direito do cabeçalho.

Figura 33 � Exemplo de indicador avaliado

Fonte: O autor (2023)
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Durante a avaliação de um indicador, também é possível ao coordenador de curso

inserir informações adicionais para auxilia-lo durante o processo de avaliaçãoin loco do

curso. A Figura 34 demonstra a possibilidade de municiar o indicador com detalhes sobre

onde encontrar informações referentes ao indicador.

Figura 34 � Exemplo de indicador avaliado com campo de informações

Fonte: O autor (2023)

Caso o indicador avaliado esteja associado a documentos que comprovem a veraci-

dade das informações preenchidas, é permitido ao coordenador de curso anexar arquivos

que comprovem o que foi inserido na avaliação do indicador como mostra a Figura 35.
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Figura 35 � Exemplo de indicador avaliado com inserção de arquivos

Fonte: O autor (2023)

Ao �nalizar de responder aos indicadores, o coordenador será redirecionado para

revisar suas respostas conforme mostra a Figura 36. Nesse momento é exibido as respostas

fornecidas pelo coordenador, e ele pode navegar pelos indicadores conferindo o que foi

preenchido, e caso existe algum erro de preenchimento é possível corrigi-lo fornecendo a

resposta correta.
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Figura 36 � Imagem da tela de revisão da avaliação do curso

Fonte: O autor (2023)

Após a dimensão ter sido avaliada conforme observa-se na Figura 37, o coordenador

pode clicar em �Visualizar� para ver a resposta que foram fornecidas naquela avaliação

em particular conforme exibido na Figura 38.

Figura 37 � Exemplo de dimensão avaliada

Fonte: O autor (2023)
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Figura 38 � Exemplo do resultado da avaliação da dimensão

Fonte: O autor (2023)

Ao clicar em um indicador é possível expandi-lo e visualizar suas respostas e infor-

mações associadas, nas Figuras 39 e 40 pode-se ver exemplos dos indicadores preenchidos

com informações adicionais e arquivos anexados.
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Figura 39 � Exemplo do resultado da avaliação da dimensão com informações adicionais

Fonte: O autor (2023)

Figura 40 � Exemplo do resultado da avaliação da dimensão com arquivos anexados

Fonte: O autor (2023)

As demais telas do sistema, com as validações necessárias e exibição das mensagens

de erro ao usuário, podem ser encontradas no Apêndice C
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5 Garantia da qualidade e processo de testes
Segundo (NETO; CLAUDIO, 2007; PRESSMAN; MAXIM, 2016), os níveis de

teste desoftwarepodem ser divididos em: teste de unidade; teste de integração, teste de

sistema; teste de aceitação, e teste de regressão de�nidos da seguinte maneira.

Teste de unidade: O teste de unidade concentra-se na veri�cação da menor unidade

de um projeto desoftware, priorizando a lógica interna de processamento e as estruturas

de dados dentro dos limites de um componente.

Teste de integração: O teste de integração é um método sistemático utilizado para

desenvolver a arquitetura desoftware, ao mesmo tempo em que realiza testes para identi-

�car erros relacionados às interfaces. O propósito é construir uma estrutura de programa

de�nida pelo projeto, combinando componentes que tenham sido previamente testados

individualmente.

Teste de sistema: Busca veri�car se o produto atende aos requisitos estabelecidos,

realizando uma avaliação dosoftware para identi�car falhas através da sua utilização,

simulando o comportamento de um usuário �nal.

Teste de Aceitação: Esses testes são conduzidos para simular as operações rotinei-

ras do sistema, a �m de veri�car se o seu comportamento está em conformidade com as

especi�cações solicitadas. Normalmente, são realizados por um grupo seleto de usuários

�nais do sistema.

Teste de Regressão: Teste de regressão não corresponde a um nível de teste, mas

é uma estratégia importante para redução de efeitos colaterais indesejados.

Para avaliar as funcionalidades desenvolvidas optou-se pela utilização de testes

de integração e testes de sistema. Devido a utilização doFramework Laravel não foram

adotados testes unitários para o sistema em questão, pois algumas muitas das unidades

de códigos presentes na camadaModel da aplicação já são gerenciadas peloframework,

sendo assim, preferiu-se focar o esforço de testes na camadaController por meios de testes

automatizados veri�cando as funcionalidades desenvolvidas atendiam aos requisitos, e na

camada deView veri�cando se os dados eram exibidos na tela de acordo com o esperado.

5.1 Teste de integração

Para a realização dos testes de integração do sistema, utilizou-se da seguinte abor-

dagem: na pastadatabaselocalizada na raiz do projeto conforme exibido na Figura 41,

utilizou-se a pastafactories para criar as instâncias das classes necessárias para os testes

automatizados do projeto.
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Figura 41 � Exemplo da pastafactories.

Fonte: O autor (2023)

Como exemplo, pode-se observar na Figura 42 afactory para a classe de usuário

do sistema, que retorna os dados padronizados para a instanciação da classe, de maneira

similar foram criadas asfactories para as models de curso, endereço e instituição do

sistema.

Figura 42 � Exemplo da factory para a model instituição.

Fonte: O autor (2023)

Após ter asfactories criadas, criou-se as classes de teste para os �uxos principais

do sistema, nesse caso será exempli�cado utilizando amodel de curso, mas a forma de

criação e �uxo de teste é aplicado para as demaismodelspresentes no sistema.

Primeiramente testou-se o sucesso do cadastro das informações no sistema con-

forme pode-se observar o teste demonstrado na Figura 43. Como no exemplo apresentado
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tanto o usuário, quanto a instituição devem existir como pré-condição para que o curso

seja criado utilizou-se dasfactories de�nidas anteriormente na composição dos objetos que

se relacionam com a classe curso, devido ao fato de ambas possuírem seus �uxos próprios

de teste. O �uxo do teste acontece da seguinte maneira: é disparado uma requisição para

o endpoint `/api/curso' com os dados a serem salvos, em seguida, veri�ca-se o sucesso da

requisição e se os dados enviados encontra-se salvo no banco de dados.

Figura 43 � Exemplo do teste para criar instituição.

Fonte: O autor (2023)

Para os �uxos de exceção do sistema, os testes foram realizados de maneira similar,



Capítulo 5. Garantia da qualidade e processo de testes 52

conforme pode ser visto na Figura 44, veri�cando se o retorno da requisição retornava o

status codee a mensagem de erro esperados.

Figura 44 � Exemplo do teste para criar instituição sem permissão.

Fonte: O autor (2023)

Como o �uxo principal da aplicação gira em torno da avaliação de um curso foi

criado os testes para assegurar que as dimensões estavam retornando as notas esperadas

de acordo com o que era enviado no formulário de avaliação. Como pode-se observar na

Figura 45 foram criados os testes que abrangem o intervalo de notas possíveis para a

avaliação de uma dimensão.

Figura 45 � Teste que avaliam o intervalo de notas da dimensão.

Fonte: O autor (2023)

Na Figura 46 pode-se observar o teste para a obtenção da nota um, foi gerado

a requisição com parâmetros possíveis para resultar nesta nota, dessa forma, realizou-se
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uma requisição para oendpoint `/api/avaliação' e foi comparado a resposta obtida com o

que se era esperado, veri�cando o código da resposta de retorno, e se os dados enviados

encontrava-se armazenados no banco de dados. De maneira semelhante, foi elaborado o

teste para obter as demais notas.

Figura 46 � Teste que avaliam o intervalo de notas da dimensão.

Fonte: O autor (2023)

Para os testes relacionados às telas que são exibidas ao usuário, utilizou a biblio-

teca vitest que oferece integração com oFramework VueJspara a elaboração dos testes.

Tomando como exemplo o cadastro de uma instituição, testou-se a validação do formulá-

rio, e se o comportamento estava de acordo com o esperado, conforme pode-se observar nas

Figuras 47, 48 e 49, validando o envio de um formulário vazio, o envio de um formulário
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preenchido, e o envio de um formulário preenchido de maneira inválida.

Figura 47 � Realiza a validação do formulário vazio.

Fonte: O autor (2023)

Figura 48 � Realiza o envio do formulário válido.

Fonte: O autor (2023)
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Figura 49 � Valida se um CNPJ preenchido é válido.

Fonte: O autor (2023)

De maneira similar, adotou-se o mesmo �uxo de teste para a visualização dos dados

serem exibidos na tela, e para o cadastro do formulário de cursos.

Os demais casos de teste automatizados, podem ser encontradas no Apêndice D.

5.2 Testes de sistema

Os testes de sistemas foram realizados durante e após a fase de desenvolvimento da

plataforma, para identi�car possíveis erros e inconsistências na aplicação. Os resultados

obtidos durante os testes podem ser veri�cados na tabela 3 juntamente com a solução

aplicada para a resolução do problema.
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Tabela 3 � Descrição dos defeitos encontrados nos testes de sistema

Defeito Solução
Cadastro de CNPJ sem validação durante
a criação de uma nova instituição.

Criar a validação para o CNPJ a adicioná-
la ao formulário.

É permitido que um usuário sem autori-
zação para criar instituição cadastre uma
instituição no sistema.

Adição da biblioteca spatie/laravel-
permission para gerenciar as permissões
de acesso as rotas do sistema por meio de
roles e permissions.

É permitido que o usuário acesse con-
teúdo de uma rota sem estar autenticado.

Adição do middlewarede autenticação no
layout da aplicaçãoweb.

Ao avaliar uma dimensão de um curso e
após ela ser salva tentar atualizar a ava-
liação, a média da avaliação não era atu-
alizada.

Correção do método de atualização da ava-
liação para incluir a dimensão adicionada
no cálculo da média.

Ao acessar o menu �Minhas instituições�
sem haver instituições cadastradas, não
apresentava nenhuma mensagem ao usuá-
rio.

Adição de umcard informando não haver
instituições cadastradas.

Ao acessar uma instituição cadastrada,
sem nenhum curso associado, não apre-
sentava nenhuma mensagem ao usuário.

Adição de umcard informando não haver
cursos associados à instituição.

Ao editar o cadastro de uma instituição,
remover um campo obrigatório e clicar
em atualizar, não é exibido nenhumfe-
edback ao usuário.

Correção do formulário de validação do en-
dereço.

Ao editar o cadastro de um curso, o texto
do botão exibia �Cadastrar� em vez de
�Atualizar�.

Adicionado a veri�cação se o curso já pos-
suía um id para setar olabel do botão.

Ao exibir a nota parcial da avaliação de
um curso, não arredonda os valores para
dias casas decimais.

Correção da exibição do valor.

Ao exibir o indicador de número 5 da di-
mensão 2 para ser avaliado, está permi-
tindo marcar respostas inválidas no for-
mulário.

Correção da estrutura de dados que conti-
nha as perguntas a serem exibidas.

Ao realizar o cadastro de uma instituição,
não validava o campo CNPJ.

Adição da validação de CNPJ noback-end.

Fonte: O autor (2023)

5.3 Impacto dos testes no sistema

A realização de testes para o sistema desenvolvido, teve grande impacto e ajudou

a garantir sua qualidade e seu correto funcionamento. A adição de testes automatizados

para os principais �uxos da aplicação durante a etapa de desenvolvimento, que incluíram:

cadastro de instituição e curso; permissões de acesso; exibição de informações em tela;
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validações de formulários e métodos, tornou possível desenvolver �uxos mais con�áveis

e robustos garantindo que alterações efetuadas em outros métodos ou nas demais parte

do sistema não ocasionassem o surgimento debugs, ou �zesse com que eles deixassem

de funcionar. Sendo assim, foi possível detectar e corrigir problemas antes mesmo da

etapa de testes de sistema, reduzindo o impacto de precisar reescrever algum componente,

permitindo maior con�abilidade nos testes de integração favorecendo focar os testes de

sistema em pontos mais especí�cos como a elaboração e exibição do formulário com as

perguntas destinadas ao coordenador.
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6 Considerações �nais e trabalhos futuros
Ao desenvolver o projeto proposto foi possível aplicar os conhecimentos adquiridos

ao longo da graduação referentes ao levantamento de requisitos, programação de sistemas

e desenvolvimento de banco de dados, bem como adotar tecnologias atuais externas ao

ambiente acadêmico utilizadas em aplicações diversas, que possibilitou unir a teoria ad-

quirida na faculdade, com os aprendizados gerados pela busca por práticas adotadas no

ambiente comercial.

A aplicação desenvolvida neste projeto também possibilita fornecer uma pré-avaliação

do curso por meio da inserção de informações que re�itam sua realidade, e com isso gerar

notas índices que possibilitem às instituições investirem recursos em áreas que promovam

maior evolução do curso, contribuindo na obtenção de uma nota melhor ao ser avali-

ada, além de permitir o acompanhamento das notas geradas ao longo de um período,

observando os efeitos gerados pelas ações tomadas.

Assim, o sistema deverá ser um norteador da gestão de curso pelo coordenador do

mesmo, estabelecendo todos os processos pelos quais a gestão de um curso de graduação

deverá seguir, tendo como referência o Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação

do MEC, realizando inclusive (e como consequência), simulações de uma avaliação em

potencial. Porém, para tal, deveria ser possível municiá-lo com documentos e insumos do

curso solicitados pelo indicador.

A primeira versão do sistema SIGAES contempla as funcionalidades propostas

nesse trabalho e a implementação dos casos de uso expostos. Algumas funcionalidades

adicionais foram identi�cadas ao longo do processo de teste e sugere-se que sejam imple-

mentadas em versões futuras do sistema. Alguns dos pontos passíveis de melhoria são:

ˆ Aprimorar o �uxo de cadastro do coordenador de uma instituição, de forma a con-

�rmar sua identidade e seu vínculo com a instituição a ser cadastrada. De maneira

similar aprimorar também o �uxo do coordenador de curso, garantindo que ele está

vinculado à instituição.

ˆ Implementar um serviço para o envio dee-mail e realizar sua con�guração no arquivo

�.env� da aplicação, para assim permitir a con�rmação dose-mails cadastrados no

sistema, e permitir o correto funcionamento do �uxo de recuperação de senha do

usuário.

ˆ Adicionar paginação e �ltros de busca no projetofront-end para facilitar o acesso

dos coordenadores às informações que necessitarem.

ˆ Realizar testes de usabilidade com os coordenadores e coletar informações para

melhorar os �uxos da aplicação e validar o questionário elaborado juntamente com
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os resultados gerados pela avaliação.

ˆ Gerar relatórios baseados nos indicadores avaliados reunindo as informações forne-

cidas pelo coordenador com as métricas das avaliações realizadas e o histórico dos

insumos fornecidos, exportá-los e formatá-los de acordo com as necessidades dos

coordenadores para que possam ser utilizados como base quando forem realizar a

avaliação das instituições.

O desenvolvimento desse sistema, além de um desa�o a ser superado, foi uma

fonte de aprendizado pois possibilitou buscar por tecnologias que usualmente não são

ensinadas nas disciplinas do curso, como osframeworks Laravel e Vue.js além de suas

aplicações na construção de um sistemawebabrangendo desde a arquitetura até a criação

dos componentes e a maneira como eles se comunicam.



60

Referências

ARTIA. 2023. <https://artia.com/kanban>. Acesso em: 14/07/2023. 19

BEAN, M. Laravel 5 essentials. [S.l.]: Packt Publishing Ltd, 2015. 16

BERGAMASCHI, M. L.; URBINA, L. M. S. Modelos e sistemas de gestão de
conhecimento.Anais do XV ENCITA, São José dos Campos: ITA, 2009. 15

BRASIL, I. Sinaes. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira | INEP, 2015. Disponível em: <http://portal.inep.gov.br/sinaes>. Acesso em:
20/08/2021. 10, 13

BRASIL, M. Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes). Ministério
da educação, 2021. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/sinaes>. Acesso em:
20/08/2021. 10

CUNHA, L. A. Ensino superior e universidade no brasil.Lopes, EMT et al, v. 500, n.
151-204, p. 15, 2000. 10

EDUCAÇÃO, B. M. da. Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação presencial
ea distância. [S.l.]: MEC Brasília, 2017. 10, 13, 14

ELMASRI, R.; NAVATHE, S. B. Sistemas de banco de dados. Pearson Addison Wesley
São Paulo, 2011. 26

FLANAGAN, D. JavaScript: o guia de�nitivo. [S.l.]: Bookman Editora, 2004. 17

GOMES, R. O que é o Sinaes?2018. Disponível em: <https://reitoria.ifrr.edu.br/
pro-reitorias/prodin/ccii/sinaes/o-que-e-o-sinaes>. Acesso em: 20/07/2022. 13

GUERRA, M. d. G. G. V.; SOUZA, S. R. A. d. Avaliação da educação superior no brasil.
Regae-Revista de Gestão e Avaliação Educacional. Santa Maria, v. 9, n. 18, p. 1�18,
2020. 10

HEUSER, C. A. Projeto de banco de dados: Volume 4 da Série Livros didáticos
informática UFRGS. [S.l.]: Bookman Editora, 2009. 26, 27

JENSEN, S. H.; MØLLER, A.; THIEMANN, P. Type analysis for javascript. In:
SPRINGER. International Static Analysis Symposium. [S.l.], 2009. p. 238�255. 17

JUNIOR, M. L.; FILHO, M. G. Adaptações ao sistema kanban: revisão, classi�cação,
análise e avaliação.Gestão & Produção, SciELO Brasil, v. 15, p. 173�188, 2008. 18

JUNIOR, M. L.; FILHO, M. G. Variations of the kanban system: Literature review and
classi�cation. International Journal of Production Economics, Elsevier, v. 125, n. 1, p.
13�21, 2010. 18

KNIBERG, H.; SKARIN, M. Kanban and Scrum-making the most of both. [S.l.]:
Lulu.com, 2010. 18

LARAVEL. 2023. <https://laravel.com>. Acesso em: 01/07/2023. 16



Referências 61

LIE, H. W.; BOS, B. Cascading style sheets: designing for the Web. [S.l.]: Addison-Wesley
Longman Publishing Co., Inc., 1997. 16, 17

LORDÊLO, J. A. C.; DAZZANI, M. V. Avaliação educacional: desatando e reatando
nós. [S.l.]: EDUFBA, 2009. 14

MYSQL. 2023. <https://www.mysql.com>. Acesso em: 01/07/2023. 16

NETO, A.; CLAUDIO, D. Introdução a teste de software.Engenharia de Software
Magazine, v. 1, p. 22, 2007. 49

PHP. 2023. <https://www.php.net>. Acesso em: 01/07/2023. 15

POLIDORI, M. M.; MARINHO-ARAUJO, C. M.; BARREYRO, G. B. SINAES:
perspectivas e desa�os na avaliação da educação superior brasileira. [S.l.]: SciELO Brasil,
2006. 15

PRESSMAN, R.; MAXIM, B. Engenharia de Software. [S.l.]: AMGH, 2016. ISBN
978880555349. 18, 20, 21, 23, 24, 49

RIBEIRO, J. L. L. de S. A avaliação como uma política pública: aspectos da
implementação do sinaes.AVALIAÇÃO EDUCACIONAL desatando e reatando nós,
p. 57, 2009. 14

SILVA, D.; SANTOS, F.; NETO, P. S. Os benefícios do uso de kanban na gerência de
projetos de manutenção de software. In:Anais do VIII Simpósio Brasileiro de Sistemas
de Informação. Porto Alegre, RS, Brasil: SBC, 2012. p. 715�725. ISSN 0000-0000.
Disponível em: <https://sol.sbc.org.br/index.php/sbsi/article/view/14454>. 18

SO, P. Vue. js. In:Decoupled Drupal in Practice. [S.l.]: Springer, 2018. p. 381�397. 17

SOMMERVILLE, I. Engenharia de Software. 9. ed.. ed. São Paulo :: Pearson Prentice
Hall� 2011. 18, 20, 23, 24, 25

STAIR, R. M.; REYNOLDS, G. W. Princípios de sistemas de informação. 11. ed.. ed.
São Paulo :: Cengage Learning� 2015. 15

TRELLO. 2023. <https://trello.com>. Acesso em: 01/07/2023. 29

VILLARREAL, V.; NIELSEN, M.; SAMUDIO, M. Sensing and storing the blood
pressure measure by patients through a platform and mobile devices.Sensors, MDPI,
v. 18, n. 6, p. 1805, 2018. 19, 20

VUEJS. 2023. <https://vuejs.org>. Acesso em: 01/07/2023. 17

WELLING, L.; THOMSON, L. PHP and MySQL Web development. [S.l.]: Sams
Publishing, 2003. 15, 16

YOU, E. Vuejs framework. [S.l.]: URL https://vuejs. org, 2020. 17

ZAINKO, M. A. S. Avaliação da educação superior no brasil: processo de construção
histórica. Avaliação: Revista da Avaliação da Educação Superior (Campinas), SciELO
Brasil, v. 13, n. 3, p. 827�831, 2008. 15



62

APÊNDICE A � Narrativas de caso de uso
UC001 � Cadastrar coordenador de curso

Descrição: Este caso de uso descreve como é realizado o cadastro do coordenador de

curso no sistema.

Atores: Gestor da instituição

Pré-condições: Não há.

Pós-condições: Um novo gestor é cadastrado no sistema.

Fluxo normal:

1. O sistema exibe a tela de cadastro de usuário, com os seguintes campos habilitados

para preenchimento:

ˆ *Nome (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Login (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *E-mail (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Senha (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ Coordenador (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

2. O usuário preenche os dados e mantém a caixa de seleção de coordenador desbilitada.

3. O sistema valida os dados. [FA01][FA02]

4. O sistema encerra a operação.

* Todos os campos com asterisco no lado esquerdo, têm seu preenchimento obrigatório.

Fluxos alternativos:

FA01 - Usuário já cadastrado.

1. Caso um usuário já tenha sido cadastrado com o mesmo e-mail, deve-se exibir em

uma caixa de diálogo com a mensagem (M01).

2. Retorna ao �uxo principal no passo 1.

FA02 - Campos obrigatórios não preenchidos.

1. Se algum dos campos com asterisco (*), que indica obrigatoriedade, não for preen-

chido, deve-se exibir a mensagem (M02) abaixo do campo.

2. Retorna ao �uxo principal no passo 1.

Fluxos de exceção:

FE01 - Ocorre falha no sistema e as alterações não são realizadas.

1. O sistema exibe a mensagem (M03).

2. O sistema encerra a operação.
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Mensagens do sistema:

M01 - Endereço de e-mail já cadastrado.

M02 - Os campos com (*) devem ser preenchidos obrigatoriamente!

M03 - Erro ao salvar informações. Tente novamente!

UC003 � Acessar o sistema

Descrição: Este caso de uso descreve como o usuário acessará o sistema.

Atores: Usuário

Pré-condições: Não há.

Pós-condições: O usuário receberá acesso ao sistema.

Fluxo normal:

1. O sistema exibe a tela de login com os seguintes campos habilitados para preenchi-

mento:

ˆ Login (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ Senha (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

2. O sistema valida os dados. [FA01]

3. O sistema encerra a operação.

Fluxos alternativos:

FA01 - Dados de acesso incorretos.

1. Caso o usuário insira as credenciais de acesso incorretas, deve-se exibir em uma

caixa de diálogo com a mensagem (M01).

2. Retorna ao �uxo principal no passo 1.

Mensagens do sistema:

M01 - Login inválido.

UC004 � Cadastrar instituição

Descrição: Este caso de uso descreve como será executado o cadastro de uma instituição

no sistema.

Atores: Coordenador de instituição

Pré-condições: O usuário deve estar logado no sistema.

Pós-condições: Uma nova instituição de ensino será cadastrada no sistema.

Fluxo normal:

1. O sistema exibe a tela de cadastro de instituição com os seguintes campos habilitados

para preenchimento: [FA01]
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ˆ *CNPJ (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Nome (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Código (Text �eld: 10 caracteres � [maxlength: 10]);

ˆ *Telefone (Text �eld: 11 caracteres � [maxlength: 11]);

ˆ *Rua (Text �eld: 100 caracteres � [maxlength: 100]);

ˆ *Bairro (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Complemento (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Município (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *UF (Text �eld: 10 caracteres � [maxlength: 10]);

ˆ *CEP (Text �eld: 8 caracteres � [maxlength: 8]);

2. O sistema valida os dados. [FA02]

3. O sistema encerra a operação.

Fluxos alternativos:

FA01 - Preenchimento automático dos campos.

1. Ao inserir o campo de cnpj, o sistema busca-o na base de dados, caso encontre-o

recupera-os, e preenche os demais campos.

2. Retorna ao �uxo principal no passo 2.

FA02 - Dados incorretos ou faltantes.

1. Caso o usuário deixe de inserir algum dos campos obrigatórios, deve-se exibir em

uma caixa de diálogo com a mensagem (M01).

2. Retorna ao �uxo principal no passo 1.

Mensagens do sistema:

M01 - Os campos com (*) devem ser preenchidos obrigatoriamente!

UC005 � Visualizar instituição

Descrição: Este caso de uso descreve como será executado a visualização de uma instiui-

ção no sistema.

Atores: Coordenador de instituição

Pré-condições: O usuário deve estar logado no sistema, e visualizando a listagem de

instituições.

Fluxo normal:
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1. O usuário seleciona a instituição desejada da listagem de instituições.

2. O usuário clica na instituição que deseja visualizar.

3. O sistema exibe os dados da instituição.

4. O sistema encerra a operação.

UC006 � Editar instituição

Descrição: Este caso de uso descreve como será executado a edição do cadastro de uma

instituição no sistema.

Atores: Coordenador de instituição

Pré-condições: O usuário deve estar logado no sistema, e deve haver uma instituição

cadastrada no sistema.

Pós-condições: A instituição de ensino será alterada no sistema.

Fluxo normal:

1. O usuário seleciona a instituição a ser alterada.

2. O sistema exibe a tela de cadastro de instituição com os seguintes campos preen-

chidos habilitados para preenchimento: [FA01]

ˆ *CNPJ (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Nome (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Código (Text �eld: 10 caracteres � [maxlength: 10]);

ˆ *Telefone (Text �eld: 11 caracteres � [maxlength: 11]);

ˆ *Rua (Text �eld: 100 caracteres � [maxlength: 100]);

ˆ *Bairro (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Complemento (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Município (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *UF (Text �eld: 10 caracteres � [maxlength: 10]);

ˆ *CEP (Text �eld: 8 caracteres � [maxlength: 8]);

3. O sistema valida os dados atualizados. [FA02]

4. O sistema encerra a operação.

Fluxos alternativos:

FA01 - Preenchimento automático dos campos.

1. Ao inserir o campo de cnpj, o sistema busca-o na base de dados, caso encontre-o

recupera-os, e preenche os demais campos.

2. Retorna ao �uxo principal no passo 2.
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FA02 - Dados incorretos ou faltantes.

1. Caso o usuário deixe de inserir algum dos campos obrigatórios, deve-se exibir em

uma caixa de diálogo com a mensagem (M01).

2. Retorna ao �uxo principal no passo 1.

Mensagens do sistema:

M01 - Os campos com (*) devem ser preenchidos obrigatoriamente!

UC007 � Listar instituições

Descrição: Este caso de uso descreve como será executado a listagem de instituições no

sistema.

Atores: Coordenador de curso

Pré-condições: O usuário deve estar logado no sistema.

Pós-condições: As instituições cadastradas pelo coordenador serão exibidas na tela.

Fluxo normal:

1. O usuário acessa a seção de listagem de instituições.

2. O sistema exibe a tela de listagem com as instituições existentes e associadas ao

coordenador.

3. O sistema encerra a operação.

UC008 � Cadastrar curso

Descrição: Este caso de uso descreve como será realizado o cadastro de um curso no

sistema.

Atores: Usuário

Pré-condições: O usuário deve estar logado no sistema.

Pós-condições: Uma novo curso será cadastrado no sistema.

Fluxo normal:

1. O sistema exibe a tela de cadastro de curso com os seguintes campos habilitados

para preenchimento: [FA01]

ˆ *Nome (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Grau (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Código (Text �eld: 10 caracteres � [maxlength: 10]);

ˆ *Modalidade (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Periodicidade (Text �eld: 50 caracteres � [maxlength: 50]);

ˆ *Instituição (Text �eld: 100 caracteres � [maxlength: 100]);
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2. O sistema valida os dados.[FA02]
3. O sistema encerra a operação.

Fluxos alternativos:
FA01 - Preenchimento automático dos campos.

1. Ao inserir o campo de código do curso, o sistema busca-o na base de dados eletrônica
do ministério da educação (e-mec), caso encontre-o recupera os dados, preenche os
demais campos.

2. Retorna ao fluxo principal no passo 2.

FA02 - Dados incorretos ou faltantes.

1. Caso o usuário deixe de inserir algum dos campos obrigatórios, deve-se exibir em
uma caixa de diálogo com a mensagem (M01).

2. Retorna ao fluxo principal no passo 1.

Mensagens do sistema:
M01 - Os campos com (*) devem ser preenchidos obrigatoriamente!

UC009 – Listar cursos
Descrição: Este caso de uso descreve como será executado a listagem de cursos no sis-
tema.
Atores: Coordenador de curso / Coordenador de instituição
Pré-condições: O usuário deve estar logado no sistema.
Fluxo normal:

1. O usuário acessa a seção de listagem de curso.
2. O sistema exibe a tela de listagem com os cursos existentes e associadas ao coorde-

nador.
3. O sistema encerra a operação.

UC010 – Visualizar curso
Descrição: Este caso de uso descreve como será executado a visualização de um curso
no sistema.
Atores: Coordenador de curso / Coordenador de instituição
Pré-condições: O usuário deve estar logado no sistema, e visualizando a listagem de
cursos.
Fluxo normal:
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1. O usuário seleciona o curso desejado da listagem de curso.
2. O usuário clica no curso que deseja visualizar.
3. O sistema exibe os dados do curso.
4. O sistema encerra a operação.

UC011 – Realizar avaliação
Descrição: Este caso de uso descreve como será realizada uma nova avaliação no sistema.
Atores: Usuário
Pré-condições: O usuário deve estar logado no sistema.
Pós-condições: Uma nova avaliação será gerada e terá a nota atribuída pelo sistema.
Fluxo normal:

1. O sistema exibe a tela com a lista de perguntas referentes às dimensões a serem
avaliadas.

2. O sistema valida as respostas fornecidas pelo usuário. [FA01]
3. O sistema calcula a nota da avaliação e a exibe para o usuário.
4. O sistema encerra a operação.

Fluxos alternativos:
FA01 - Dados incorretos ou faltantes.

1. Caso o usuário não responda à todas as perguntas, deve-se exibir em uma caixa de
diálogo com a mensagem (M01).

2. Retorna ao fluxo principal no passo 1.

Mensagens do sistema:
M01 - Todas as perguntas devem ser respondidas obrigatoriamente!

UC012 – Listar avaliações
Descrição: Este caso de uso descreve como as avaliações serão listadas e exibidas para o
usuário.
Atores: Usuário
Pré-condições: O usuário deve estar logado no sistema.
Pós-condições: Será exibida a lista de avaliações realizadas pelo usuário logado no sis-
tema.
Fluxo normal:

1. O sistema busca as avaliações realizadas pelo usuário logado. [FA01]
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2. O sistema exibe uma lista com a avaliações realizadas com as seguintes colunas:

• Curso

• Instituição

• Data

• Nota

3. O sistema encerra a operação.

Fluxos alternativos:
FA01 - Não existe avaliações a serem exibidas.

1. Caso o sistema não encontre nenhuma avaliação realizada, deve-se exibir em uma
caixa de diálogo com a mensagem (M01).

2. Retorna ao fluxo principal no passo 1.

Mensagens do sistema:
M01 - Não existem avaliações a serem exibidas!

UC013 – Visualizar avaliações
Descrição: Este caso de uso descreve como as avaliações serão listadas e exibidas para o
usuário.
Atores: Usuário
Pré-condições: O usuário deve estar logado no sistema; Deve existir uma lista de avali-
ações para o usuário.
Pós-condições: Será exibida os detalhes da avaliação realizada pelo usuário.
Fluxo normal:

1. O sistema clica em alguma das avaliações listadas.
2. O sistema exibe os detalhes da avaliação selecionada.
3. O sistema encerra a operação.
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APÊNDICE B – Descrição das tabelas do
modelo conceitual do banco de dados

Tabela 4 – Tabela cursos

Coluna Tipo de dados Descrição
id INT Chave primária da tabela
instituicao_id VARCHAR Chave estrangeira da tabela instituição
nome VARCHAR Nome do curso
codigo INT Código do curso no e-mec
grau VARCHAR Grau do curso (licenciatura, bacharelado)
periodicidade VARCHAR Grau do curso (integral, matutino, vesper-

tino, noturno)
modalidade VARCHAR Modalidade (presencial, a distancia)
created_at INT Data de criação do curso
updated_at INT Data da última atualização do curso

Fonte: O autor (2022)

Tabela 5 – Tabela coordenador_curso

Coluna Tipo de dados Descrição
user_id INT Chave estrangeira da tabela users
curso_id VARCHAR Chave estrangeira da tabela Curso
ativo VARCHAR Indica se o coordenador é o atual coordenador do curso
created_at INT Data de criação do coordenador do curso
updated_at INT Data da última atualização coordenador do curso

Fonte: O autor (2022)

Tabela 6 – Tabela enderecos

Coluna Tipo de dados Descrição
id INT Chave primária da tabela Endereço
rua VARCHAR Nome da rua do endereço
bairro VARCHAR Nome do bairro do endereço
complemento VARCHAR Complemento do endereço
municipio VARCHAR Município onde está localizado o endereço
uf VARCHAR Unidade federativa do endereço
cep VARCHAR CEP do endereço
numero INT Número do endereço
created_at INT Data de criação do endereço
updated_at INT Data da última atualização do endereço

Fonte: O autor (2022)
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Tabela 7 – Tabela instituicao

Coluna Tipo de dados Descrição
id INT Chave primária da tabela Instituição
endereco_id INT Chave estrangeira da tabela Endereço
nome VARCHAR nome da instituição
codigoIES VARCHAR nome da instituição
cnpj VARCHAR cnpj da instituição
telefone VARCHAR telefone da instituição
nome VARCHAR nome da instituição
created_at INT Data de criação da instituição
updated_at INT Data da última atualização da instituição

Fonte: O autor (2022)

Tabela 8 – Tabela avaliacoes

Coluna Tipo de dados Descrição
id INT Chave primária da tabela
nota INT Nome do curso
curso_id INT Chave estrangeira da tabela endereço
instituicao_id INT Chave estrangeira da tabela instituição
coordenador_id INT Chave estrangeira da tabela users
created_at INT Data de criação da instituição
updated_at INT Data da última atualização da instituição

Fonte: O autor (2022)

Tabela 9 – Tabela dimensoes

Coluna Tipo de dados Descrição
id INT Chave primária da tabela
avaliacao_id INT Chave estrangeira da tabela avaliação
dimensao INT Número da dimensão avaliada
nota INT Nota da avaliação da dimensão
created_at INT Data de criação da dimensão
updated_at INT Data da última atualização da dimensão

Fonte: O autor (2022)
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Tabela 10 – Tabela indicadores

Coluna Tipo de dados Descrição
id INT Chave primária da tabela
idDimensao INT Chave primária da tabela Dimensao
numeroIndicador INT Número do indicador a ser avaliado
nota INT Nota da avaliação do indicador
resposta VARCHAR Resposta selecionada no formulário
justificativa VARCHAR Justificativa das respostas discursivas
created_at INT Data de criação do indicador
updated_at INT Data da última atualização do indicador

Fonte: O autor (2022)
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APÊNDICE C – Telas do sistema
Figura 50 – Modal de sucesso ao realizar uma nova avaliação

Fonte: O autor (2023)

Figura 51 – Tela de cadastro de curso com validação de erros

Fonte: O autor (2023)
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Figura 52 – Tela de cadastro de curso com validação de erros

Fonte: O autor (2023)
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Figura 53 – Tela de cadastro de instituição com validação de erro no CNPJ

Fonte: O autor (2023)
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Figura 54 – Imagem da tela de instituição com validação de erro

Fonte: O autor (2023)
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Figura 55 – Imagem da tela de login com validação de erro

Fonte: O autor (2023)
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APÊNDICE D – Testes automatizados
Figura 56 – Teste para validar a não exibição do botar para editar curso

Fonte: O autor (2023)

Figura 57 – Teste para validar a exibição do botar para editar curso

Fonte: O autor (2023)
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Figura 58 – Teste para renderizar a exibição dos coordenadores de curso

Fonte: O autor (2023)

Figura 59 – Teste para validar a exibição dos dados de um curso

Fonte: O autor (2023)
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Figura 60 – Teste para validar a exibição dos dados da avaliações

Fonte: O autor (2023)

Figura 61 – Teste para validar validação de erros no formulário

Fonte: O autor (2023)
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